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Apresentação

Apresentar	um	livro	é	sempre	uma	responsabilidade	e	muito	desafiador,	principalmente	
por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus 
achados	e	o	mais	importante	de	tudo	a	disseminação	do	conhecimento	produzido	cientificamen-
te.

Nesta coletânea de Tópicos Especiais em Ciências da Saúde: teoria, métodos e práti-
cas, abrange diversas áreas da saúde como: Enfermagem, Radiologia, Nutrição, Biomedicina, 
Medicina,	Fisioterapia,	Psicologia	e	Políticas	Públicas	de	Saúde,	refletindo	a	percepção	de	vários	
autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores	e	que	 tem	como	finalidade	ampliar	o	conhecimento	aplicado	à	área	de	saúde	
evidenciando	o	quão	presente	ela	se	encontra	em	diversos	contextos	organizacionais	e	profis-
sionais, em busca da disseminação do conhecimento e do aprimoramento das competências 
profissionais	e	acadêmicas.

Este volume traz vinte e nove (29) capítulos com as mais diversas temáticas e discus-
sões, as quais mostram cada vez mais a necessidade de pesquisas voltadas para área da saú-
de. Os estudos abordam discussões como: papiloma vírus humano e seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina, a importância do enfermeiro no centro cirúrgico quanto a humanização, gravi-
dez na adolescência e a importância do pré-natal, a enfermagem como uma categoria essencial 
para o processo da assistência hospitalar, IST’s e a terceira idade, radiologia no diagnóstico de 
tumores	ósseos,	radiografia	panorâmica	como	instrumento	na	detecção	de	diagnóstico	da	pato-
logia de osteoporose, radiologia em odontologia legal: um olhar forense, radiologia no sistema 
único	de	SUS,	mamografia	e	o	SUS,	 tomografia	computadorizada	na	radiologia	odontológica,	
nutrição relacionado a pacientes cardiovasculares, nutricionista na prescrição dos suplementos, 
obesidade infantil, toxina botulínica na estética, Black Esôfago, Hepatite B crônica, Esôfago de 
Barret, câncer gástrico, causas da neoplasias renais malignas, humanização na urgência e emer-
gência, impacto do trabalho na saúde do indivíduo, terapia manual e eletrotermofototerapia na 
reabilitação	do	torcicolo	muscular	congênito,	fisioterapeuta	na	prevenção	de	quedas	em	idosos,	
psicologia e tecnologia da informação na condução de testes psicológicos, prática psicanalítica 
nos centros de atenção psicossocial, roda de conversa sobre violência contra a mulher, autismo 
e	por	fim,	um	estudo	sobre	regionalização	e	análise	política	em	saúde.

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
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dispuseram	a	compartilhar	todo	conhecimento	científico	produzido.

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possibilidade de ler 
este volume, tenham a mesma satisfação que senti ao ler cada capítulo.

Boa leitura!

Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares e Frank Jones Soares da Silva
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Radiologia no diagnóstico de 
tumores ósseos

Radiology in the diagnosis of 
bone tumors
Luciana Rodrigues dos Santos

Acadêmica de Tecnólogo em Radiologia – Centro Universitário de Manaus/
CEUNI-FAMETRO

 Cristiane Marcela de Oliveira Haddad 
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pela UNICEL e professora do Curso de Tecnólogo em Radiologia da CEUNI – 
FAMETRO. 
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Resumo
Os ramos da radiologia são bem amplos sendo dentro deles muitos avanços no diagnóstico de 
patologias. Muitas das patologias são essenciais apresentação de raio X para delinear o diag-
nóstico. No caso dos tumores ósseos é um dos principais exames, já que é algo interno e de 
progressão rápida ou lenta. As estruturas utilizadas na radiologia são essenciais para a detecção 
da patologia o que se faz necessário um estudo mais profundo do tema. Objetivos: entender 
como a radiologia pode ajudar na detecção de tumores ósseos. Metodologia: O presente estudo 
trata-se de uma revisão integrativa com artigos publicados entre 2011 a 2021, nas plataformas 
digitais PUBMED, SCIELO, LILACS. Resultados: Observa-se que a radiologia avançou muito no 
contexto de solucionar patologias através de diagnósticos de imagem. Os dados apresentados 
explicam como os tumores ósseos acontecem, seus tipos e por fim explica que a radiologia tem 
um papel primordial no diagnostico, sendo um dos principais exames para se iniciar um possível 
tratamento. Conclusão: a radiologia é uma área muito vasta em conhecimentos, entende-se que 
é necessário entender cada material utilizado nos diagnósticos de patologias, no caso dos tumo-
res ósseos, a radiografia, ressonância magnética, tomografia computadorizada são os principais 
exames para diagnosticar a patologia, ao mesmo tempo observa-se uma restrição de material 
cientifico sobre a temática servindo este como possível material de estudo para futuras pesqui-
sas. 

Palavras-chave: radiologia. tumores ósseos. diagnósticos.

Abstract
The branches of radiology are very broad and within them there are many advances in the diag-
nosis of pathologies. Many of the pathologies are essential X-ray presentation to outline the diag-
nosis. In the case of bone tumors, it is one of the main tests, as it is internal and has a fast or slow 
progression. The structures used in radiology are essential for detecting the pathology, which 
requires a deeper study of the subject. Objectives: To understand how radiology can help detect 
bone tumors. Methodology: This study is an integrative review with articles published between 
2011 and 2021, on digital platforms PUBMED, SCIELO, LILACS. Results: It is observed that ra-
diology has advanced a lot in the context of solving pathologies through imaging diagnoses. The 
data presented explain how bone tumors occur, their types and finally explains that radiology has 
a key role in diagnosis, being one of the main tests to start a possible treatment. Conclusion: ra-
diology is a very vast area of knowledge, it is understood that it is necessary to understand each 
material used in the diagnosis of pathologies, in the case of bone tumors, radiography, magnetic 
resonance, computed tomography are the main tests to diagnose the pathology, at the same time, 
there is a restriction of scientific material on the subject, serving as possible study material for 
future research.

Keywords: radiology. bone tumors. diagnostics.
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INTRODUÇÃO

Os tumores ósseos é uma patologia muito rara e que afeta cerca de 1% dos tumores 
diagnosticados. Podem ser considerados de origem maligna ou beningna. De modo geral as 
celulosas mesenquimais podem originar tumores	 osteoblastos,	 fibloblastos	 e	 condroblastaos,	
sendo que além deste ainda existe os tumores de são originários na medula óssea. Devido a sua 
complexidade as vezes o diagnóstico é difícil de ser dado (SARTORELLI, SARTORELLI, 2017).

Os tumores ósseos podem ser tanto malignos como benigno. O Maligno é os osteossar-
coma ou também conhecido como sarcoma osteogênico, já os benignos são 2 o osteoma, que é 
um tumor osteoblastico e o osteoma osteoide que se trata de um tumor de origem primaria mais 
presente em pacientes do sexo masculino e também em pacientes idosos. Desta forma tanto um 
quanto	outro	só	conseguem	ser	vistos	com	exames	bem	específicos	(CHOI et al. 2018).

De forma geral o principal sinal é a presença de dor no local.  Para os tumores benignos 
seu sintoma geralmente é indolor desde que o tumor cause algum incomodo ou afete alguma 
parte mecânica, já o tumor maligno a dor pode ser algo bastante presente, ocorrendo a noite 
uma maior intensidade, sendo agressiva a dor principalmente em locais onde não espaçamento 
suficiente	para	que	o	tumor	se	instale	e	aumente	de	tamanho	(SÁ et al. 2017).

Para que seja diagnosticado os tumores ósseos	é	necessário	que	exames	específicos	
sejam	feitos	e	entre	eles	está	radiografia,	ou	seja,	detecção por imagem, desta forma é importan-
te	verificar	se	o	tumor	é	maligno	ou	benigno.	Pela	radiográfica	comum	é	importante	que	a	ima-
gem seja na localidade anatômica da lesão, pelos aspectos internos da lesão é possível observar 
na	radiografia	a	calcificação	que	aparece	de	forma	desordenada	e	com	mais	desordernação	do	
que	a	própria	ossificação	(MAZZOLA et al. 2019). 

A tomografia	computadorizada também é um importante aliada neste diagnostico pois 
ela	irá	criar	uma	imagem	radiográfica	axial	transversal	e	tronco	e	membros	o	que	irá	definir	o	
que é osso, gordura, tecido, nervos e vasos. Ao mesmo tempo ela consegue detectar a extensão 
intraóssea no caso dos tumores primários e além de mostrar sua interlocução com estruturas 
vasculho-nervosas e estruturas ósseas (TAO et al. 2021).

Desta	forma	este	estudo	tem	como	justificativa	na	observação	de	detecção de tumores 
ósseos ser algo tão complexo mais que merece um olhar mais profundo, haja vista que é um dos 
procedimentos	que	o	profissional	irá	fazer	seja	na	radiologia comum, ou computadorizada ou em 
outras estruturas, sendo assim entende-se que ele precisa saber interpretar a imagem para que 
junto com o médico possa dar um parecer do que pode ser encontrado na imagem.

Sendo assim o presente estudo tem como objetivo entender como a radiologia pode aju-
dar na detecção de tumores ósseos, aos mesmo tempo como objetivos adjacentes é necessário 
entender o que são tumores ósseos levando em consideração conceitos e sinais e sintomas, 
entender os tipos de tumores ósseos	e	por	fim	entender	quais	métodos	pela	radiologia podem 
ser utilizados para detecção dos tumores.
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METODOLOGIA

O presente trabalho refere-se a uma revisão integrativa, a qual consiste em uma siste-
matização	de	resultados	de	pesquisas	bibliográficas	na	radiologia, que permite uma análise de 
múltiplas pesquisas relevantes, que dão suporte a prática clínica, e assim buscando a integração 
de	pesquisa	científica,	a	prática	profissional	e	possibilitando	conclusões	gerais	a	respeito	de	uma	
área de estudo (CASARIN et al. 2020)

As pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o tema em ques-
tão, com vistas a torná-lo mais aberto ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesqui-
sas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a disseminação de novos conhe-
cimentos o tornando mais abrangente.

A revisão compreendeu o período de 2011 a 2021. Foram encontrados 20 artigos publi-
cados em revistas que relacionavam a auditoria em saúde. Levando em consideração os emba-
samentos	científicos	foram	utilizados	das	seguintes	bases	de	dados:	LILACS,	PUBMED	e	Biblio-
teca	Científica	Eletrônica	Online	(SciELO),	utilizando-se	os	descritores	“Radiologia”,	“	tumores 
Ósseos”,	 “Diagnóstico	por	 imagem”	como	descritor	do	artigo	e	 “Radiologia” como palavra em 
todo texto.

Fluxograma 1- Seleção de estudos para a revisão

Total de artigos selecionados

Para selecionar os artigos foi realizada uma leitura individual de cada estudo através dos 
títulos, resumos e observados se estavam sob os critérios de inclusão exigidos. Vale salientar 
que a pesquisa nas bases de dados apresentou particularidades quanto ao quantitativo restritivo 
de	artigos,	devido	à	peculiaridade	de	cada	fonte	de	pesquisa	e	sobre	a	temática.	
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após apresentação de todos os arquivos foram selecionados os 10 artigos que compo-
rão a revisão integrativa, sendo que os artigos foram selecionados de acordo com a os autores 
e	ano,	título	do	artigo,	objetivo	e	consideração	final	de	cada	um.

AUTOR E ANO TITULO OBJETIVO CONSIDERAÇÃO FINAL

NETO, Francisco 
Andrade et al. (2016).

Tumores ósseos 
do joelho: achados 

na radiologia 
convencional

Descreveremos os 
principais achados 
radiográficos	dos	

Tumores ósseos mais 
comuns no joelho.

A	radiografia	convencional	pode	
auxiliar no diagnóstico de tumores 

ósseos.

AIHARA, André Yui 
(2016).

Avaliação por imagem 
dos tumores ósseos

Avaliar os resultados 
de uma imagem com 

tumores ósseos

Os dados apresentados demonstram 
a importância das imagens na 
avaliação de tumores ósseos 

para indicação de um tratamento 
adequado.

GEIST, João 
Guilherme et al. 

(2013).

Tumores ósseos 
benignos dos 

membros superiores.

Revisão sobre os 
principais tumores 
ósseos benignos 
que acometem os 

membros superiores

O estudo mostrou a importância 
de se conhecer as estruturas 

ósseas principalmente de membro 
superiores e como a radiologia 

é importante no diagnóstico 
diferencial.

CHAGAS-NETO, 
Francisco Abaeté 

(2019).

Lesões ósseas do tipo 
“não	toque”:	como	

podemos contribuir?

Entender se os 
radiologistas estão 
familiarizados com 
os diagnósticos por 

imagem.

É necessário o radiologista entender 
os diagnósticos por imagem seja na 
radiografia	comum,	TC,	ressonância	
magnética, para ajudar da detecção 

de lesões ósseas.

CASTRO, Kimberlly 
Bombasaro de et al. 

(2021).

Utilização da 
radiografia	

panorâmica como 
ferramenta auxiliar 
no diagnóstico da 

osteoporose: revisão 
de literatura

Analisar a 
aplicabilidade da 

radiografia	panorâmica 
como ferramenta 

auxiliar no diagnóstico 
da osteoporose

A	radiografia	panorâmica serve 
para auxiliar inúmeros diagnósticos 

ósseos como é o caso da 
osteoporose.

MELO, Tiago 
do Sacramento, 

GUSMÃO, 
Thiago Henrique, 

CARVALHO, Allyson 
Dângelo (2020).

Uso	da	cintilografia	
óssea trifásica no 

diagnóstico diferencial 
de tumores ósseos 
primários: relato de 

caso

Avaliar a acurácia da 
cintilografia	óssea	

trifásica no diagnóstico 
diferencial de tumores 

ósseos primários

Como uma das áreas da radiologia 
a	citilografia	é	um	importante	

instrumento para um diagnóstico 
inicial de tumores ósseos. 

CAVALCANTE et al. 
(2017).

Neoplasia Maligna 
“Osteosarcoma”:	Um	

Artigo De Revisão

Atualização médica 
quanto ao tumor 

ósseo mais comum, 
revelando as 

características clínicas 
e epidemiológicas do 

Osteosarcoma.

O Osteosarcoma é uma patologia 
que afeta os ossos e que não 

se tendo um diagnóstico rápido 
e diferenciado pode evoluir 

para metástase, desta forma a 
intervenção da radiologia é essencial 

na leitura de imagem.

VILAR, Dandara Alice; 
ANDRADE, Evanielle 

Souza; ARAUJO, 
Raysa Maria (2019).

Avaliação diagnóstica 
de osteossarcoma em 
Membro inferior: um 

relato de caso clínico.

Relatar um caso 
clínico e enfatizar as 
opções diagnósticas 
e	o	tratamento	eficaz	
para o osteossarcoma

Os processos radiológicos foram 
algo muito importante para o 
diagnóstico da patologia de 

osteossarcoma.

ENDO, Rosana 
Raquel et al. (2017).

Osteoma osteoide 
- Tratamento com 

radioablação guiada 
por tomografia	

computadorizada: 
uma série de casos.

É demonstrar a 
eficácia	do	tratamento	

adotado em um 
resultado satisfatório 

no controle de 
pacientes com 

osteoma osteoide.

O serviço de tomografia	
computadorizada é um importante 
aliado no diagnóstico de osteoma 

osteoide fazendo o diagnóstico mais 
rápido e mais preciso

CANELLA, Clarissa 
(2015).

Osteoma osteoide: 
diagnóstico e 
tratamento

Entender o diagnóstico 
e o tratamento do 
osteoma osteoide.

Os dados apresentados mostram 
que o raio-x, TC, ressonância 

magnética são importantes aliados 
para um diagnóstico bem sucedido.
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Com base nos artigos estudados pode-se fazer uma análise sobre o papel da radiologia 
na detecção de tumores ósseos. Desta forma o presente artigo foi dividido em 3 sub-tópicos: 
Tumores Ósseos, Tipos de tumores e diagnósticos de tumores ósseos.

Tumores ósseos

O esqueleto humano é responsável pela motricidade do ser humano, sua base é forma-
da por 206 ossos quando idade adulta e quando criança uma meia de 70 ossos, já que muitos 
destes	ossos	estão	em	processo	de	formação,	modificação	e	fundição.	

 Os ossos humanos são divididos de forma apendicular e de forma axial, sendo assim 
na parte apendicular são localizados 64 ossos na parte de membros superiores (MS) e 62 ossos 
localizados nos membros inferiores (MI), já na parte axial pode-se encontrar 28 ossos que juntos 
formam	o	crânio,	24	que	formam	costelas	e	1	externo,	1	osso	hioide	e	por	fim	26	ossos	que	for-
mam a coluna vertebral (SHOJI et al. 2020).

Os ossos são formados por células denominadas osteoclastos, osteócitos e pelos os-
teoblastos, que são aqueles que são formadores na matriz óssea que é mineralizada. 

A	remodelação	dos	ossos	fica	por	conta	dos	osteoclastos,	já	os	osteócitos	se	encontram	
na	parte	mais	interna	do	da	matriz	e	por	fim	as	secreções	advindas	da	parte	orgânica	da	matriz	
fica	por	conta	dos	osteoblastos	(SCHMIDT,	PAULA.	2011).

Quando ocorre um crescimento desordenado de células elas começam o atrapalhar o 
ciclo dos processos, desta forma essa desordernação pode dar origem aos tumores.

Nos ossos pode ocorrer também essa desordernação, cabendo ter que distinguir se é 
maligno ou benigno, ou seja, a diferença em um e outro está multiplicação mais rápida ou mais 
lenta e se pode afetar ou não outros órgãos (ALBUQUERQUE et al. 2017).

Os tumores ósseos ou também conhecidos com neoplasia óssea é algo raro, comparado 
a outras neoplasias e se constatado desde o início é possível que indicar um tratamento espe-
cifico.	

Dependendo do tipo de tumor o nível de intensidade de dor pode ser maior ou menor. 
As	massas	encontrar	através	do	diagnostico	podem	identificar	o	tipo	de	tumor	desta	forma	se	a	
massa	encontrada	a	presentar	fluidos	é	considerada	benigna,	já	com	massa	mais	endurecidas	e	
grandes são consideradas malignas (CHAGAS-NETO. 2019).

Os tumores para	que	possam	ser	identificados	passam	por	vários	processos	antes	de	
serem diagnosticados desta forma é preciso entender se é maligno ou benigno, ao mesmo tempo 
o tipo de massa na hora da palpação, é necessário entender o que é massa e o que é tecido ao 
redor,	se	o	local	apresenta	sinais	flogísticos,	se	existe	mobilidade,	grau	de	movimentação,	se	tem	
invasão	de	nervos.	Ao	final	destes	estágios	pode	se	indicar	o	tratamento	correto	e	necessário.

Tipos de tumores ósseos

Os tumores ósseos podem ser considerados tanto malignos quanto benignos, entretanto 
para se chegar ao tipo de tumor é preciso uma análise mais profunda a respeito do tema.

Quando é maligno pode ser osteossarcoma e se for benigno pode ser um osteoma ou 
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ser	um	osteoma	osteoide.	Cada	um	tem	um	tem	uma	característica	mais	especifica	e	mais	de-
talhada,	muitas	vezes	o	que	define	um	do	outro	é	apenas	detalhes	encontrados	na	hora	dos	
exames (CANELLA. 2015).

O osteoma é um tumor cuja sua principal característica é o crescimento da tabua óssea 
externa do crânio, seios paranasais e mandíbula. 

O osteoma tem em sua composição de osso maturo, apresentando uma lamina densa, 
podendo ser espongiótico, compacto ou mista. Pode permanecer no corpo por anos pois sua 
evolução é lenta. Entretanto é necessário que se esteja atento aos primeiros sinais de dor e se 
torna frequente (MELO, GUSMÃO, CARVALHO. 2020.).

O tumor osteoma osteoide refere-se a um processo de lesão osteblastico, cujo tamanho 
é de mais ou menos 1,5cm, onde pode se observar bordos delimitados, de zona periférica de 
neoformação óssea presente. 

O osteoma osteoide é geralmente encontrado em ossos longos, maior parte das vezes 
no fêmur e na tíbia. É uma lesão que pode trazer bastante incomodo uma vez que costuma apa-
recer no colo do osso, isso faz com que o processo de fricção cause dor e incomodo (KUMAR. 
2016).

O osteossarcoma ou também chamado de sarcoma osteogênico é um tumor de origem 
maligna, cuja sua principal característica é que ele ocorra em crianças e adolescentes, sendo 
esta última faixa etária a prevalescência. 

Após exames clínicos é importante entender em que grau ele está, uma vez que para 
grau existe uma subdivisão. Os osteossarcoma de alto grau: são aqueles que tem uma evolução 
muito rápida desta forma pode-se incluir justacortical, condroblástico, telangiectásico, secundá-
rio	à	doença	de	Paget,	ou	também	extraesquelético,	já	os	de	grau	médio	que	já	são	mais	raros	
pode	ser	encontrado	o	Periosteal	e	por	fim	os	de	grau	baixo	que	são	os	de	evolução	bem	mais	
lenta e divisão menor pode-se incluir os intramedulares ou intraósseos bem diferenciado ou pa-
rosteal (PRANDO, MOREIRA. 2014)

Os tumores ósseos malignos também pode-se encontrar os tumor de Ewing cuja princi-
pal caraterística é seu diagnostico em crianças pois ainda estão em desenvolvimento. Muitos ou-
tros	como	sarcoma	pleomórfico	indiferenciado	(Histiocitoma	fibroso	maligno),	condrossarcoma,	
cordoma,	fibrosarcoma	e	tumor	de	células	gigantes	são	encontrados	mais	em	pacientes adultos 
(JESUS-GARCIA. 2013).

Quando esses tumores que acometem outras regiões migram para outras os ossos são 
passam a ser conhecidos como metastáticos.

Diagnóstico de tumores ósseos 

Para se entender sobre cada tipo de tumor é necessário que exames sejam feitos, en-
tretanto em todos eles são necessários que os exames de imagem componham os dados, desta 
forma o diagnóstico será	preciso	e	o	tratamento	será	especifico.	

Para os diagnósticos	é	necessário	que	se	utilize	a	radiografia	comum,	a	tomografia	com-
putadorizada, ressonância magnética, mapeamento do esqueleto. O diagnóstico por imagem dá 
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um direcionamento necessário para toda a equipe medica (JESUS-GARCIA. 2013).

A	radiografia	comum	é	o	primeiro	passo	para	se	entender	como	estão	os	ossos	entretan-
to apesar de ser um passo, a imagem pode ser distorcida e que muitas vezes pode apresentar 
um	resultado	inconclusivo,	entretanto	ela	já	serve	para	identificar	se	algo	está	errado	ou	não.

A	radiografia	comum	será	feita	no	local	onde	se	persiste	a	dor,	desta	forma	ela	permite	
analisar	o	local	especifico	ou	local	anatômico	(PRANDO,	MOREIRA.	2014).

O mapeamento esquelético utiliza uma concentração de tecnécio cuja sensibilidade do 
elemento químico é muito grande, mais que muitas vezes pode dar um resultado inconclusivo 
entretanto	a	cintilografia	é	necessária	no	estágio	inicial	dos	tumores	ósseos que dará a localiza-
ção da patologia e o delineamento padrão da patologia.

O mapeamento dá uma ideia de como a patologia está iniciando e dependendo da situa-
ção a concentração do tecnécio varia além, o que este tipo de procedimento não apresenta é se 
o tumor é maligno ou benigno (KUMAR. 2016).

A tomografia	computadorizada já mostra as estruturas corporais como um todo e ao 
mesmo tempo a densidade de cada estrutura. 

O paciente é colocado em cima de uma mesa onde ondas de raio X passam ao redor do 
paciente. O resultado saí de duas formas ou com contraste ou sem contraste. No caso dos tumo-
res ósseos é importante para ver a dimensão dos tumores e se está havendo uma disseminação 
para outros órgãos (JESUS-GARCIA. 2013).

A ressonância magnética se dá pela utilização de ondas eletromagnéticas que formam 
as imagens. 

A ressonância magnética permite que a determinação de tamanho e também a sua loca-
lização,	além	de	verificar	se	há	apresentação	de	metástase.	A	utilização	de	contrataste	ajudar	a	
delinear melhor a imagem e ter uma precisa. A técnica é bastante empregada para se determinar 
tumores ósseos, verificação	de	medula	espinhal	e	cérebro	(SHOJI et al. 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo demostrou a importância da radiologia na detecção de tumores ósse-
os, desta	forma	é	possível	perceber	que	o	profissional	radiologista	não	é	apenas	o	responsável	
por registrar uma imagem em uma lamina de raio-x, é responsável por interpretar estes dados e 
que	muita	vez	é	de	onde	provem	o	diagnostico	final.

Ao se aprofundar na temática para se entender as questões de neoplasia óssea é ne-
cessário entender toda a estrutura esquelética do ser humano para poder se entender onde está 
ocorrendo a patologia,	afinal	o	corpo	humano é dotado de muitos ossos.

Para	tal	diagnostico	existe	vários	tipos	de	maquinas	que	servem	para	identificar	vários	
tipos de tumores ósseos, os dados	demonstram	que	os	mais	presentes	são	as	radiografias	co-
muns de raio-x, a tomografia	computadoriza	e	ressonância	magnética,	ao	mesmo	tempo	quando	
é	algo	inicial	pode	ser	usado	a	cintilografia.	
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O trabalho da radiologia nos últimos anos se tornou algo bastante presente principalmen-
te durante a pandemia de covid-19. Um dos principais procedimentos para se diagnostica como 
a	covid-19	estava	agindo	nos	pulmões	era	a	radiografia,	desta	forma	a	área	começou	a	ser	vista	
de uma forma diferente e com mais ênfase.

Os	dados	também	especificam	os	tipos	de	tumores	ósseos e como eles evoluem, obser-
vou que alguns tem uma evolução muito mais rápida enquanto outros a evolução é muito mais 
lenta, desta forma é possível ter um diagnóstico no início da patologia como também quando a 
patologia está em um estagio avançado.

O	presente	estudo	demonstrou	a	fragilidade	do	tema	em	questão	de	material	científico,	
o que faz com que este estudo sirva para futuras análises e ao mesmo tempo como objeto de 
contribuição	para	a	comunidade	cientifica.
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